
Anruo Y11
1 '¦:(.. i

SRio d<, àmvró U Sefdi I 9of JTlS.5

i*..yv'V :v** _1 ¦** -^_. __¦¦' *_F M_ W ¦
*_¦ J ^^________H__r _¦ fl ^_^ fl

..,'>,"^'-.àv-:

_i 1 *^* i * ¦Rvu*M I •* *'*

;¦; o/e jt>h

'4-
*¦¦-

>"-Vfò
*'¦" •¦l *'~^_fe"^___r^^^^___r .¦"

MM fi^

/

avio- jyíúoôfuni
axqo 4cc Cocc\ocoL. 4 («SohWc^

j ¦ ¦ ¦ . ¦¦

A 1 rcLncit oii

CURA DELLA GUARDIÃ.
tist* dramática, d duífemc interpriíe oU Zato.

¦ ¦

•• ^ ¦•;•¦' - •-

__l ___s!_ÍI^_i$__H_£if v^ -".' •£**'¦ *.V-

' *•¦* "*-**¦¦ . vw%" w____3B HHMH^_fl?"''^"*^*^*y^^w9iT3EragRlHMBBMHI HfHHÍp- % *. .**?. -.^•^M^^'-^jjMjs^EZ*^^^jg^»MBj!SSj£g^*t

.."*-¦¦¦'¦ I

w ¦*¦ I
'¦*¦".--' fl

1

.. L_ ¦—:—— • " " 
.- ¦ ¦ ¦



DON QUIXOTE

0 DOU QTTIXOTE
Rio de JaneirojÊflk Setembro de 1901

«:

Escriptorio e Kedacção
LARGO DA CARIOCA N. 4

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL estados

Anno 25$000
Semestre ..'.." 14$000

Anuo. 30$000
Semestre .... 16$00O

NUMERO AVULSO 1$000

AVISO
Agradecendo aos Srs. assignantes que

tiveram a bondade de escrever-nos sobre
a sua mudança, ou nao mudança, de do-
micilio, o que nos habilita para a remessa
da folha, pedimos aos que ainda o não
fizeram a bondade de nos participar,
escrevendo-nos, sem o que teremos de
suspender a remessa da folha por igno-

rarmos se é ou não recebida pelo assi-

gnante.
As cartas devem ser dirigidas a Ângelo

?Agostini, largo* da Carioca n. 4, sobrado,
Rio de Janeiro.

CHHONICA
O personagem da semana nunca nin-

guem o vio e todos o conheeemx
E' um personagem sombrio, teimoso,

que um bello dia caegou ao Rio de Ja-
neiro não sei de onde, vindo pelo cabo da
Havas, soltou no càes Phàroux-, sem que
ninguém o visse e dous minutos de-

pois era conhecido de toda a gente.
Porque elle é invisível, mas assim

mesmo está com toda gente, vai á Cama-
ra, á repartição central da Policia, está
durante o dia na rua do Ouvidor, faz a
cada instante pequenas excursões á Pa-
ris, Londres e Buenos-Ayres, faz descer e
subir o cambio (descer principalmente),
protege as agencias telegraphicas e os
jornaes noticiosos e não ha quem se livre
d'elle.

3
Não sahe a gente de casa, lá vai elle

ter, se a porta esta fechada entra pelo
buraco da fechadura, encaixa-se diante
dje nós e se sahimos lá vai elle comnosco
sem que o percebamos.

Chamam-no — o Boato,
A semana foi d'elle. Elle sósinho, sem

mais ninguém, fez uma greve de bonds,

pôz a policia em movimento, alarmou os
ânimos, assustou, intrigou, esplorou, fez
fallar muito, provocou perguntas... O

peior ó que quantas perguntas foram fei-
tas ficaram sem resposta.

Até hoje ainda estamos por saber que
houve afinal nesta semana tão cheia de
« consta », « parece », « espera-se », « di-
zem» e todo o costumeiro cortejo do
bóàto, com a greve principalmente o caso
tomou as proporções de um cumulo. Na
véspera o boato dizia que ia haver gran-
des cousas, que não se sabia, mas devia
ser alguma cousa muito importante e

grave ; principalmente grave—« cousa de

galão. »
No dia seguinte o pacato burguez «o

sahir de casa soube, pelo conductor de
bond, que durante a madrugada (das 4
ás 6) estivera suspenso o trafego das com-
panhias de Vilia Isabel e de S. Chris-
tovão.

Qüe? Pois então? E porque foi,
heim 3^,

Ah, isso não sei.- Mas recolhiam os
carros na praça Onze.

Mas que seria *
-^ Homem eu não sei, mas foi cousa

que abafaram e cousa séria, «de galão. »
Cá no centro da cidade o movimento

continuava como dè costume. As institui-
.ções ainda estavam de pó, o José Bonifa-
cio não sahira do lugar, um hespanhol
continuava a berrar na porta do anima-
tographo e as. damas continuavam a pas-
sar apertando a saia, para mostrar bem
o que até hoje era costume andar escon-.
dido." vyX;\;

Mas Vão lá tirar da cabeça do bui>
gurz a convicção de que a Pátria está em
perigo, o governo sobr.e um vulcão e "as;.

cousas feia§, muito feias, >X ,.,: -, yVx
¦¦Tudo por causa de S. Ex. o Boato,

que.nunca ninguém vio, mas "todos co»x
nhecem, todos ouvem, x .. .

Se,algum diá'lhe der na cabeça affir-
mar que o ..Dr...*. Barbosa Lima vai fugir
para Buenos-Ayres disfarçado em bailarina
hespanhola, toda a gente ó capaz de jurar
que o vio pedir as castanholas empresta-
das a uma cantora do Moulin Itouge.

# Que querem ? Isto se bebe na água do
Carioca... Está na massa do sangue.

Gatinho.

7 de Setembro
•

Este anno a commemoração official
da gloriosa data da nossa independência
revéstiu-se de um caracter mais brilhante
e animado do que nos annos anteriares.

E como circunstancia muito significa-
tiva, nos tempos que correm, consignamos
com júbilo a grande animação e brilhan-
tismo com que a quasi totalidade dos
ofíiciaes da armada, exercito e guarda
nacional foiao palácio do Cattete, saudar
o primeiro magistrado da Republica.

O facto é confortante e doce.
Para todos os brazileiros de bom senso

para todos os que amam a Pátria e a Re-
publica que tanto a tem honrado, ó muito
agradável esse digno e patriótico procedi-
mento, que vem responder altivamente
aos boatos e maledicencias de explorado-
res sempre promptos a deffamar as insti-
tuições, lançando calumnias infamantes
sobre as classes armadas, nobres e dedi-
cados alicerces ao brio nacional.
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A arte tlo Brazil
No dia Io de Setembro, a Escola Na-

cional de Bellas Artes, a nossa pobre Es-
cola tão pouco freqüentada pelo publico,
infelizmente pouco sensível ao que di*
respeito a Arte Nacional, inaugurou a 8°v
exposição geral de artes plásticas, que
todos os annos tem organisado com cora-
gem e esforço louvável.
c, E ainda este annò a boa disposição de
nossos compatriotas, a dedicação de Ro-
dolpho Bernardelli e seus auxiliares fo-
ram coroadas de bom êxito, conseguindo
um salão que nos honra e vem provar su-
perabundantemente o muito que deve
merecer do publico e do governo.

O numero de expositores é avultado e
entre as muitas obras apresentadas con-
tamrse. diversas de alto mérito, que fa-
riam boa figura nos principaes Salões da
Europa.

A falta de espaço obriga-nos a reser-
var para o próximo numero a critica das
pinturas e esculpturas que admiramos na

presente exposição. Hoje apenas citarer
mos, ligeiramente, as telas, estatuas e
projectos que mais nos impressionaram. E
entre estas estão os quadros de costumes
do interior assignados por Modesto Bro-
cos que expõe também três retratos bem

\ ' 3-
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desenhados o com bella allegoria sobre o
Cruzeiro do Sul.

Qs trabalhos de Henrique Bcrnardoüi
nomeadamente um auto-retrato, um re-
trato de mulher, outro do professor Gúe-

ardet, um quadro histórico, vários estu-
dos o composições, paysagens de Luiz
Freitas o Benjamim Parlagreccp, um

quadro de Amoedo, estudos. de Latour,
F. Machado, Herminia Lisboa e outros.

-•• -'}¦ .- __ ,

Sabbado ultimo os expositores obede-
cendo a graciosa tradicção dos costumes
do akliers reuniram-so no aprasivél cha-

péo de sói do alto do Corcovado em ai-

moço intimo.
Sentaram-se á mesa : Rodolpho Ber-

nardelii, director da Escola; Henrique
Bernardelli, professor de pintura; Dr.

Araújo Vianna, professor de historia e

theoria de architetura ; Dr. Diogo Chal-

réo, secretario da escola ; Modesto Bro-

cos,. membro do jury de pintura ; Benja-

min Parlagrecco, Augusto Petit, Au-

gusto de Freitas, Lucilio Albuquerque,
Eugênio Latourt, Sebastião Fernandes,
Pedro Bolato, Sebastião Fernandes, Pedro

Bolato, Agostini, Fernandes Machado, J,

Xavier, Evencio Nunes, Raphael Fre.le-
rico, Luiz Ribeiro, expositores de pin-
tura; Girardet, professor de gravura;
Rodolpho Amoedo, vice-director da es-

cola e professor de pintura ; Cataneo Ri-

cardi, professor de x34ograpliia e Carlos

Parlagrecco, representante da Gazeta de

Noticias,
A reunião foi encantadora da cordiali-

dade e usaram da palavra o professor Ro-

dolpho Bernardelli, Carlos Parlagrecco,

que produziu eloqüente discurso e o Mo-

desto B roços.

O INQUÉRITO

Quando ha alguns annos o mundo po-
litico de França se viu envolvido em toda

um vergonhoso e alvitante escândalo e a

opinião ou antes a imprensa barulenta dos

Rochefort e Drumond exigiu um inquérito

publico, os jornaes alegres, proseguindo
tradicção gauleza, que tudo*reduz a can-

ções, publicou umas copias que comme-

cavam assim :
firisson commence Venquete,
Mironton, mironton, mirontaine.
Brisson commence Venquete
Ne saü qaandfinira

Aqui, ondo sempre foram parodiados
os grandes oscandalos do velho mundo,
também temos agora um inquérito cm
elaboração. Afinal no Rio de Janeiro
sempre foi moda abrir inquéritos.

Assim a Câmara, depois de muitas dis-
cussões, descomposturas, conflictos intes-
tino e populares, fez o que se lô inva-
riavelmente no íim de todas as noticias
policiaes :— abriu inquérito.'

Está satisfeita a opinião ou os que se
intitulam seus representantes.

Mas afinal para que servirá tudo isso e

que resultado pratico surtirá d'essa de-
cantada dilügencia político policial ?

A Gazeta de Noticias muito bem apre-
ciou o caso,:

«O inquérito —e sabe-o tanto quem o
propoz como quem o votou — não terá,
porque não pode ter nenhum resultado
pratico. Em primeiro logar, é duvidoso,
que o Ba.ico da Republica exponha os
seus livros a uma devassa, quando isso só
é permittído nos casos determinados em
lei e restrietimante a pontos ou trans-
acções determinadas.

Ora, para verificar se deputados ou
senadores têm ou tiveram transacções com
o Bmco, a commissão para isso nomeada
tem de examinar toda a escripta, porque-
nãoéniturai que estejam escripturadas
em separado as transacções feitas por con-
gressistas. Portanto, para conseguir o seu
fim, a commíssiío tem, ou de confiar nas
informações que "lhe fornecer o Banco,
ou de, a propósito de procurar nomes e
dividas de senadores e deputados, chegar
ao conhecimento de todas as transações
do Banco, com toda a gente que não é
deputado, nem senador, nem tem depen-
ciências do governo, nem da Câmara, nem
do Senado, mas que tem direito a não ver
divulgado os seus negócios, a não ver o
seu credito comprómettidopela divulgação
leviana, senão pérfida, de operações que o
podem affectar.

Mas suppondo que se chegue a esse
ponto, suppoudo que o Banco faculte,os
livros das suas operações ao exame dos
inquiridores, suppondo que elles encon-
tram dezenas de operações feitas por con-
gressistas, a que resultado se chegará ?

Ou, como já dissemos, as operações,
se estão escripturadas, são legitimas, ho-
nestas, confessaveis eo inquérito não de-
monstrará cousa alguma, ou houve suppri-
mentos inconfessáveis, como primeira-
mente se articulou, e esses com certeza
não estão estão escripturados, porque esse
gênero" de operações não se registra e
antes ó de interesse das duas partes oc-
cultal-as por todos os modos.»

O que fica bem claro e patente no fim
de contas é um desejo especial de lançar
uma nodoa infamante sobre um dos inais
importantes poderes da Republica, e uma
aceusação elástica, perigosissima. Porque

¦-

não parece ser bastante para desmoralisar
um representante da nação o facto de ter
relação commercial com o Banco da Re-
publica ou outro qualquer estabelecimento
de credito.

. Um deputado não pôde, nem deve até,
fazer meio de vida de subsidio. E' um
cidadão como qualquer outro, que tem
como toda a gente o direito de gerir a sua
existência, a ter uma vida privada, a qual
não ó permittido desvendar, nem exami-
nar par fins políticos.

Nem mesmo na guerra todos os re-
cursos são permittidos e nasluetas politi-
cas como em todas as luetas deve presidir
a lealdade. Tanto mais, que não se deve
ferir honras particulares quando isso en-
volve a honra da Republica. Emfim isto
é a opinião de um jornalista que se preza
de não entender de politica e os que assim

procedem devem saber o que fazem.
Que lhes saiba bem.

R. de C.

. DEVER CÍVICO
Os nossos illlistrados collegas d'A

Tribuna lembraram em brilhante artigo
dever de gratidão, que nos obriga para

com os inditosos e officiaes mortos no alto
Amazonas em serviço da Pátria i

« Está ainda a sociedade fluminense
sob a dolorosa impressão que lhe causou a
nova inesperada do fim desastroso do
membro da nossa commissão de limites
com a Bolívia, o illustre official da nossa
armada Carlos Accioli, e do capitão Po-
tengy, que commandava o contigente mi-
litar que a1 acompanhava. São geraes e
justas as maeifestações de pezar que esse"
desastre tem determinado da parte de
todos, amigos e até indifferentes ás pessoas-
que foram victimas delle, naturalmente
sensibilisados pela perda valiosa que assim
soffreu a sociedade.

. E' indispensável, porém, que neste
momento não nos limitemos ás manifes-
tações platônicas do nosso pezar; e, ins-
pirados neste sentimento superior da soli-
dariedade, que é o assento das sociedades
civilisadas, procuremos honrar a memória
desses dignos servidores da pátria, abran-
dando em torno de sua prole orphanada a
aspereza da vida e facilitando-lhe o ne-
cessario á subsistência, sem o phantasma
da miséria obstruindo-lhe a porta do lar.

O appello que assim fazemos não só ao
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Oprimo nao tardou a voltar, acompanhado do barão, do
urbano e de todas as pessoa* <tootm*oireumwiinMnça9,

Zê vendo que era impossi-
vel a fuga, e não ousando
apresentar-se .em trajes me*
norest resolveu enenfúar-se
de novo no seu esconderijo.

Mo obedecendo ã intimação de sahir, o urbano dispunha-se
a furar o cesto, quando a tampa ffieste abrindo-se, de repentef
tíma erupção de roupa voou petos ares% enchendo.a todos de
terror e... meias sujas ! Que Vesuvio !

Passado o primeiro pânico occasionado por tãoincipe-
Io vulcão, o barão reconhecendo Zê, perguntou-lhe admU

«áo; -0 que está fazendo ahi t!—Estou... passeando diue
•te riüma encalistração que chegara ao cumulo í

O urbano dispunha-se a levaUo para o xadrez,
porém o barão oppóz-se e JàUou baixinho ao
ouvido do policia que sorriu-se e

contou o caso a um doe visinhos, que o
transmUtiu a outros e assim todos soube-
ram que não se tratava de nenhuma la-
droeira, mas sim do... da... da tal
coisa I...
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£é nâo teve remédio senão sahir do
cesto, entrar para o quarto que o
primo abrira, vestir a sua roupa ain»
da humida do suicídio,
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uma iWga fita de espectadores, que o fatal acontecimento juntara em casa do HoUnarua 9
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Zelamos de de«e«pero cornam-lhe P^J™£*^£
dfesta vez não se suicidou deveras fo% porque presentiu
que alguém o vigiava.
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Sentindo calafrios e

extenuado com tantas
emoções, Zê a muito
custo conseguiu entrar
n*umbond.

E, de volta para a sua
casa, deitou-se ardendo
em febre t
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Jtatafteíeeido o «oee^o no eoaa, obarãôe Oprimo intrigado com a presença do
sua Exma. consorte deitaram-se. Mas como Zé, n'um quarto que não era o a elle, to-
o estado de agitação não lhes permiUia con- vantou-se, e pé ante pé, dirigiu-se para
ciliar o 8omno, puzeram-se a conversar sobre 0 logar do escabroso acontecimento,
o caso. pára obter explicações.

...Fingir-se de afogado para introduzir*
se em nossa eusa com o fim de... Ora esta t

E quem diria ? Que escândalo !

Nacosinha, tia Joanna contava que,
na ofioasião do tremendo susto, que ti*
vera%sv*oontrara um defensor ardente, O
que não agradou a pai Joaquim,,

quarto e chorou. ^Kfm
lagrimas veio a refiexac

— Nao, não ê possível t Elle ê
incapaz dfisso. Aqui ha algum
mysterio... Vou interrogar a ra*
pariga e por ella saberei de tudo.

¦•¦^íy&^^^^y 2^mMM.ohnii* fiiri- Pela manhã veiu o medico.
, E cobrindo^ ™m"$^™'?"l 1 Então, como vae o nosso

Ouvindo vozes, ^cutou...e ..... encou tranquillo, não AaJ
plenamente convencida de que Zt era AquUloJnao ^ ttm' afogado, era o
tnhocewíè; : dia00 &

A essa mesma hora um medico que

— Muito tranquillo, não haja duvida / x9tmif 
^ \/'r
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coração, einão aos sentimentos de justiça
dos srs. ministros da marinha e da guerra
já echoou nellos naturalmente, emanado
da sua própria consciência como a expres?
são do seu zelo pelos direitos.e interesses
•de seus subordinados e pelo desejo de ani-
mal-os no cumprimento do áspero dever

que lhes incumbe, dando-lhes a certeza
de que servir a pátria não importa no
sacrifício da vida ou do bem ser dos que
tèm de mais caro.

Não será preciso para chegar a este
resultado violar a lei, nem pedir uma me-
dida de excepção : basta apenas applicar
a lei existente que assegura vantagens es-

peciaes aos militares que succumbem no
serviço, que dão a vida èm holocausto á t

pátria no cumprimento do dever.
Ora, esses officiaes mojreram no seu

posto. Não foi a arma inimiga que os feriu
num combate de que poderiam ter sahido
com gloria. Foi quiçá peior.

Feriu-nos o inimigo occulto e traço-
eiro, ontra o qual estavam desarmados e
contra o qual nada podia a bravura sinão
exactamente conduzil-os ao ponto, da
morte provável, onde, entretanto, o in-
teresse superior da pátria exigia que elles
se mantivessem. Se lia uma cousa justa, é
que se não regateiam a esses martyres da
abnegação patriótica o socorro a prole que
a Pátria garanteaos que por ella morrem.

Temos a consoladora certeza de que o
governo da Republica, que sabe galardoar
os serviços a ella prestados, já lera estas
estas linhas com o animo deliberado a
praticar o acto da justiça que ellas pedem.

Assim o esperamos do illustre alrni-
rante que tem a seu cargo os destinos glo-
riosos da nossa armada; assim confiamos
do digno soldado que está á testa do nosso
heróico exercito; e a ambos hypotheca-
mos antecipadamente os applausos e o re-
conhecimento de toda a sociedade bra-
siléira, intimamente interessada em que
essa justiça seja feita aos. heróicos soldados
que nos terrenos paludosos de Javary en-
•contraram a.morte quando punham a sua
capacidade e a sua dedicação a serviço da
defeza dos direitos da Pátria brasileira.

O D. Qaixole empenha também todo o
seu apoio a tão justa campanha.

DR. EDUARDO PRADO
Finou-se em S. Paulo odr. Eduardo

Prado e em todo o Brazil e especialmente

nos meios Utterarios o jornalisticos a dolo-
rosa sorproza foi profunda.

, Esse nome illustre era conhecidissimo
e ninguém havia que não conhecesse dr.
Eduardo Prado, o apreciasse e estimasse.

Aftectuoso, delicado, lhano, correcto
no tratamento que costumava dispensar a
todos que o procuravam, sempre revela-
ram-se no dr. Eduardo Prado estes excel-
lentes dotes de uma educação e instrucção
superior.

Era um finissimo gentleman- Poucoís,
como elle se compraziam tanto com o es-
tudo o na .convivência dos homens de
sciencia c dos escriptores.

Avaliamos a dôr immensa que a esta
hora está pungindo os seus eruditos ami-
gos drs. Orville Derby e Theodoro Sam-
paio.

O dr. Eduardo Prado fizera o seu curso
jurídico em S. Paulo, onde se bacharelou,
e, depois, defendeu theae com grande bri-
lhantismo.

Emprehendeu uma viagem á Europa,-
cujos principaes paizes percorreu, e serviu
junto ás legações brasileiras de Londres e
de Paris. , > ••-'*¦

Grande parte da sua vida, O illustre
extincto passou viajando ; conhecia o
Egypto e o Índia ; destas longínquas pere-
grinações trouxe o seu formoso livro Via-
gens, cuja edição limitada rapidamente
exgottou-se.

Estudioso, grande amador da biblio-
graphia, possuia uma das melhores livra-
rias particulares e um copioso archivo de
documentos históricos e litterarios.

O seu espirito não sabia ficar inactivo.
Produzia constantemente; como jor-

nalista, foi collaborador e correspondente
da Gazeta de Noticias e do Jornal do Com-
mercio, nesta capital.

Em S. Paulo, dirigiu O Commereio de
São Paulo, onde polemisou com o maior
lustre pelas suas convicções e principios
monarchicos.

Era um luetador destemido; como pam-
pletario adquiriu.renome, justamente me-
recido.

Suas cartas na Revista "de Portugal,
trazendo a assignatura de Frederico de
S..., por oceasião de proclamar-se a Re-
publica brasileira, causaram enorme sen-
sação no mundo politico.

Os homens, as instituições, os aconte-
cimentos eram ironicamente e com erudi-
ção rara apreciados e tratados. .,,

Ramalho Ortigão e Eça de Queiroz
estimavam o dr. Eduardo Prado com o
maior carinho do seu aífecto e companhe-
rismo espiritual; o mesmo se dava com o
historiador e publicista Oliveira Martins.

A este eminente escriptor odr. Eduai*
do Prado votava uma admiração elevada
como talvez a que possuia pelo seu amigo
e compatriota Barão do Rio Branco, pois,
também como elles, cultivava o estudo,
das sciencias da historia e da geographia.

Durante a eífervescencia da guerra ei-
vil do 1893, o dr. Eduardo Prado publicou'
A lUasão Americana, celebre obra critica
da theoria de Monroe.

Ultimamente trabalhava em uma in*
vestigação documentaria do período colo-
nial brasileiro ; para escrever uma obra
valiosa oecupou grande parte do tempo
do tempo de sua estada na Europa, visi-
tando os archivos da França, da Hespa-
nha, de Portugal e consta-nos que ainda
por causa desta obra ó quo viera a esta
capital.

Aqui apanhou o morbus da febre ama-
rella que o victimou em S. Paulo, pre-
maturamente para as lettras e para o
serviço da pátria.

No intuito de propagar os estudos da
historia, brasileira, á sua iniciativa de-
vem-se as conferências do centenário do
padre José de Anchieta, o fundador da ei*
dade de S. Paulo, nos tempos da missão
dos Jesuitas.

Emfim, odr. Eduardo Prado auxiliou
poderosamente, contribuio largamente
para o movimento das idéas em S. Paulo,
a sua terra natal, que elle muito amava e
sabia prestigiar.,

A adiantada França distinguio o seu
elevado merecimento com a condecoração
da Legião de Honra e com a laurea de of-
fieial da Academia. »

CONGRESSO PAN AMERICANO
No ultimo numero fizemos sentir com

insistência a urgência de ser votado pela
Camarae pelo Senado o credito pedido
pelo poder executivo, para a representa-

vçâo do Brazil no Congresso *Pan Ameri-
cano do México,

Hoje já os representantes da Nação
cumpriram o seu dever,

O governo já tem a verba necessária
o trata-se apenas de nomear os que vão
tomar a.palavra e defender os^interes.33
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nacionaes nessa conferência, da qual ó li-
cito esperar muito

Todas as republicas americanas com-

prehenderam bem a máxima importância
desse Congresso, os incalculáveis resul-
tados que crello podem provir e a cónve-
nioncia de estar nelle representado por
elementos capazes de influir na discussão
de todos os assumptos, podendo fazer va-

ler a opinião e os interesses nacionaes.

No momento actual não ha para as na-

ções americanas questão de maior vulto e

a^sumpto tão grave como o Congresso

Pan Americano. Por isso todas as repu-

blicas irmãs dedicaram apurada a attenção

e patriótica importância às missões que
devem enviar ou já enviaram ao México.

E cada qual,para não ficar em posição
inferior ante o Congresso, confiaram a

discussão de seus direitos a diversos illus-

traclos especialistas nas matérias a dis-

cutir, para que em qualquer d'ellas possa

pesar e contar a opinião nacional.
Os nossos visinhos do Prata, cujos in-

teresses contrários aos nossos são conhe-

cidos e múltiplos, já nomearam para re-

presental-os no México três illustradissi-
mos homens políticos, lendo como secre-

tarios lentes cathedraticos de Faculdades
de Direito. .

Nós seremos representados nesse areo-

pago, ao qual cada nação enviou três ou

mais summidades, pelo Sr. Dr. José Hy-

gino, acompanhado de dous secretários de

legação, de carreira.

Nem de longe ousamos discutir o me-

rito, valor e competência do Sr. Dr. José
Hygino, para tão elevada missão, mas af-
figura-se-nos impossível que S. Ex., por
maior que seja o seu talento,illustração e

eloqüência, possa pesar tanto nas dis-

cussões como os vários representantes das

outras nações, que agirão cada qual den-

tro da esphera de seus conhecimentos es-

peciaese portanto com superioridade es*?

magadora. ¦§ ?..

O facto do Brazü, depois.de tanto fa*-
zer esperar a sua representação, nomear

para esse fim um único delegado pôde ter
duas;íunicas interpretação. ,0u -^escuro
imperdoável dos interesses .nacionaes e
menos-i^eço ao Congresso ; ou ridícula

pretenção, que nos leva a julgar que um
só delegada brazileiro poderá valer tanto
como três argentinos.

De qualquer modo o caso merece con-

sideração e esperamos não so conserve
unicamente o que está feito e não basta.* 

Além disso o Sr. Dr. José Hygino não
é creatura inviolável e sagrada. S. Ex.

pôde adoecer como qualquer mortal e
nesse caso ficará o Brazil sóm represen-
_ _ ...tação.
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O RELATÓRIO DO PREFEITO

Já está publicado o relatório do Sr.
Prefeito Municipal, apresentando ao Con-
sei lio a proposta de orçamento geral para
a receita e despeza do Districto Federal

para 1902.
Por este relatório vemos que a receita

arrecadada de janeiro a julho foi úe
12.809:066$815, importando a despeza em
11,852:607$260, relevando notar que se
acha incluída na receita a quantia de
2.577:324$, relativa a operações de cre-
dito claramente discriminadas nos balan-
cetes mensaes já publicados, e na despeza
a de 1.595:35S$950, de conta de empres-
ti mos.

Da divida externa foram resgatadas
lb. 16.875 ao cambio de 11 d.

Da divida interna por apólices foram
resgatados 420:000$51K) da segunda.

Das 50.000 apólices foram collocadas
25.320, ficando em carteira 24.680, das

quaes têm sido tiradas 17,091 para paga-
mento a credores.

Restam em carteira 7.589 apólices,

que serão collocadas gradualmente,
A divida fundada municipal é de....

37.202:696$250, sendo 7.457:09C$250 da
divida externa e 29:745$600 da interna.

A divida fluctuante, que era de

nicipalidade só de março do 1902 em di-
ante. Para isto, porém, julga necessário o
Sr. Prefeito que o Conselho conserve no
próximo orçamento todos os actuaes im-

postos o que a Prefeitura continue a me-
lhorar a arrecadação.

E' provável que a Conselho Municipal

proceda do modo indicado no relatório e
nós desejamos que siga a Prefeitura um
caminho lógico, e justo, debellando a já
popular crise municipal e dando fim a
esta situação aíllictiva.

Que ideal !
Teremos por fim as finanças do Distri-

eto Federal em dia ?
Oh ! sonho roseo !

THEATROS
SYMPHONIA

Para os que tem verdadeira e decidi-
da paixão pelo Tkeatro e soíTrem quando
não ha no Rio de Janeiro uma só compa-
nhia e se tem regosijado ultimamente com
a animação theatral, a semana teve dous
factos notáveis.

A reorganisação da companhia de zar-
zuelas hespanhola do maestro Gustavo
Campos, que coritractou novos artistas e
vai continuar os seus espectaculos em me-
lhores condições.

— A chegada e estréa d'essa extraor-
dinaria Clara Delia Guaadia, que ha dous
annos nos enthusiasmou e agora nos volta
com as suas raras qualidades mais sólidas,
com o seu talento em pleno desenvolvi-
mento, mais artista.

Isso junto ao êxito da companhia fran-
ceza de opereta franceza, que continuou
a dar excellentes recitas, forma uma se-
mana theatral estupenda, d'essas como o
publico fluminense não tinha ha muito
tempo.

Em todas as ca*?as de espectaculos que
actualmente funecionam com concuren-

7.626:004$300, foi reduzida  cia avultada, continua a animação, que
i _!__!._ _— —. /\ •*— í-kí-vllr*»-.-t-t-#-\ >-*.*¦*¦#¦ r* *-_ *V /**se4.171:095$218.

Foi resgatado o empréstimo de
1.536:000$ feito o anno passado por seu
antecessor afirma Theodoro Wille & C.
Esse resgate custou á Prefeitura

¦-g.S31:018$570.
A receita nos dois exercidos de 1990

a 1901 não decresceu, como se esperava,
attenta á crise econômica, extineção de
outras fontes,-1 como frontões, boliches, etc,
o que prova que .tem melhorado -o .estado

, 'financeiro da Municipalidade,-deyidí) a ri.-':

nos tem dado uma excellente estação
theatraU

A magnífica companhia franceza de
opera cômica, deu-nos boas audições do
Iíip, Belle Hehne, que a .'Sra. Anny Goet
desempenhou a primor, Miss Helyet, Sur±
couf, Nüouche, e outras obras primas da
opereta. Terminou a temporada no Apollo,
como enchentes rrionumentaes.

Oxalá Volte muito breve a nos deliciar.
A companhia Souza Bastos continua

a .explorar o seu opulento repertório já
conhecido enquanto prepara uma reprise
à&Pera de Sâtcinaz. 

'¦). 
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Xw -G]ara Delia Guardiã a'extraordinária
a-r.tisía, qü'e já os*í/iííeíaníi;apfIlidam conr..-

górosa-economia e a maior fiscalização* v "jtistiça, a segunda-DusóV estreou no -S..
P 

Ainda Mm*;nãò .̂. . v ¦¦,% :. • talento Zazd? Gome iè^l&gh?, Maqda.^
cerrado o presente exercício sem de/iaf, -.. : $#gí^
parecendo provável que se possa fazer emg|.^^^ vamos
dia os pagamentos sos emprégâdos^da^Mu-v -teri•%^..y,-y-';
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